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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			«E a vencedora do solteiro número dez é… Jennifer Cardon!».

			Jennifer ficou de boca aberta ao ouvir a apresentadora do espectáculo benéfico ao que acudira com a sua melhor amiga, Casey McDaniel. 

			Gritos e aplausos explodiram ao seu redor, na sala de dança do hotel junto ao rio Elizabeth, no centro de Norfolk. 

			Tinha ganho?

			Com a respiração entrecortada, começou a pensar nas consequências de ter licitado no leilão de um homem. 

			Desde o momento em que decidira ir àquele evento onde eram leiloados solteiros conhecidos, perguntara-se se perdera a cabeça. 

			O facto de ter ganho dava-lhe a resposta. 

			Tinha pago para sair com um homem!

			Um desconhecido!

			Enquanto o caos se apaziguava, apertou os dentes e olhou para a sua amiga. 

			– Casey, vou-te matar – disse-lhe, arrependendo-se de ter tomado as três taças de champanhe que lhe serviram. 

			Ela normalmente não costumava beber e o álcool misturado com a insistência de Casey tinha-a levado àquele momento ridículo. 

			– Estás a gozar? Isto é o melhor que te podia ter acontecido – respondeu a sua amiga, rindo-se de forma radiante – Parabéns, é fantástico!

			– Não acredito que me tenhas convencido a apostar – disse-lhe Jennifer enquanto forçava um sorriso. 

			– Lembro-te que querias ter um filho – respondeu a sua amiga. 

			– Mas não com um desconhecido!

			Era verdade que, perto dos trinta, Jennifer sentia a necessidade biológica de ser mãe, mas, não tendo namorado com quem partilhar a vida, as suas possibilidades de ter filhos eram nulas. 

			Desesperada, começara a informar-se sobre inseminação artificial e, quando contara a Casey, a amiga sugerira-lhe que tivesse um caso com um desconhecido e que tivesse a criança sem lhe dizer. 

			Era uma ideia esquisita, mas fê-la pensar. 

			Ao contrário de Casey, que fazia todo o tipo de loucuras, Jennifer sentia-se incapaz de fazer uma coisa assim, mas deu por si no leilão de solteiros a fantasiar: a oportunidade perfeita de conhecer alguém especial, um homem por quem acabaria por apaixonar-se, um homem que pudesse ser o pai do seu filho. 

			– É melhor ir para a cama com um desconhecido do que ir a uma clínica de inseminação artificial – brincou a sua amiga. 

			– Isto não tem graça nenhuma. O que é que aconteceria no trabalho se soubessem?

			Jennifer era a vice-presidente de uma próspera empresa de software informático e, se soubessem que pagara mais de mil dólares para sair com um homem, a imagem dela seria prejudicada. 

			Não se importariam que o dinheiro fosse para fins não lucrativos e benéficos. Podendo falar mal de alguém, o resto não era importante. 

			– Desfruta-o, Jennifer. Se calhar, este homem pode ser o homem dos teus sonhos. 

			– Acho que não – respondeu Jennifer. 

			Sabia que isso era impossível, já que Alex Dunnigan, o seu patrão e director executivo da Com-Tec estava apenas interessado nas suas capacidades empresariais. 

			Há cinco anos que trabalhava com ele, e nunca olhara para ela como uma mulher desejável. 

			– Jennifer, por favor, venha ter com o resto das afortunadas ao palco – disse a apresentadora. 

			Jennifer tapou a cara com as mãos. 

			– Isto não está a acontecer!

			Casey riu-se 

			– Jennifer, estão a chamar-te. Tens de ir. 

			– Não consigo – respondeu Jennifer. Vai tu, por favor – rogou-lhe enquanto apertava as mãos da amiga. 

			– Jennifer! – insistiu a amiga. Estão à tua espera. 

			Assim que Jennifer se pôs de pé, o público lá reunido começou a aplaudir, entusiasmado. Jennifer olhou em volta avermelhada da cabeça aos pés. 

			A euforia era inacreditável. Havia mulheres a gritar e aplaudir por todo o lado. Jennifer sentia que lhe fraquejavam as pernas. 

			– Vamos – disse-lhe Casey enquanto a empurrava. 

			– Já vou! – respondeu Jennifer.

			De repente, um foco acompanhou-a durante o trajecto até ao palco. 

			Jennifer sentia a cara a arder e rezou para que a terra se abrisse e a engolisse. Quem lhe dera poder recuar no tempo!

			A apresentadora, uma linda mulher de quarenta anos, sorriu enquanto Jennifer passava as mãos pelo vestido dourado que escolhera para o evento. 

			Isso acontecia-lhe por fazer favores. Olhou em redor à procura de Mary Davis, a tia do seu chefe, a velhota que a convencera a ir àquele evento. 

			Jennifer fora incapaz de dizer-lhe que não quando a mulher lhe pediu pessoalmente que fosse porque era para fins benéficos. 

			Devia falar com ela o mais rápido possível para lhe explicar que tinham ido longe demais. 

			Nem queria imaginar o que pensaria Alex quando soubesse de tudo aquilo. De certeza que a tia dele lho diria. 

			Já lhe bastava gostar dele e ele não lhe ligar nenhuma, para agora ainda ter de suportar as suas piadas. 

			A verdade era que a relação platónica que havia entre eles era o melhor que podia acontecer porque, se algum dia surgisse outro tipo de relação, com os antecedentes que Alex tinha, possivelmente Jennifer não acabaria bem. 

			Alex Dunnigan não acreditava em relações longas e ela não poderia suportar ser mais uma das suas constantes conquistas. 

			Jennifer aproximou-se das escadas com as pernas a tremer. Teria caído se não tivesse sido um rapaz de uns vinte e cinco anos, como o seu irmão mais novo, que a segurou com um grande sorriso. 

			Aceitando o braço dele, Jennifer sorriu e ocupou o seu lugar no palco junto das outras nove mulheres. 

			Estupendo, não via a Mary Davis em sítio nenhum, assim que teria de suportar toda aquela odisseia sozinha. 

			Com o coração acelerado, sorriu e fingiu que estava a divertir-se muito, enquanto pensava que tinha de aguentar e que, mais tarde ou mais cedo, falaria com Mary Davis e dir-lhe-ia que se ia embora. 

			Obviamente, pagaria o dinheiro que licitara, mas não queria nem ouvir falar do encontro com o solteiro que ganhara. 

			– Muito bem, senhoritas, chegou o momento de conhecerem os vossos solteiros de ouro! – anunciou a apresentadora. – Não se virem ainda porque temos que colocar cada homem precisamente atrás de cada uma de vocês. Vamos tapar os olhos deles, e quando dermos o sinal, vocês virar-se-ão e tirar-lhes-ão o lenço dos olhos. 

			Jennifer ouviu passos no palco e sentiu a presença de alguém atrás dela. 

			Tudo aquilo era ridículo. 

			Que tipo de homem é que se deixava leiloar?

			Jennifer corou dos pés à cabeça porque o homem que estava atrás de si devia estar a pensar o pior dela: tinha pago por uma noite na sua companhia. 

			Resignada a estar presa durante um tempo, inspirou várias vezes e sentiu um cheiro de que gostou e que lhe resultava familiar. 

			Era impossível, mas teria jurado que era a mesma colónia que a de…

			Não ouviu a ordem para que se virasse, mas viu que outras mulheres faziam o mesmo e imitou-as. Tinha o sangue acumulado nas frontes e o latejar impedia-a de ouvir os gritos e aplausos do público. 

			As outras mulheres já estavam a tirar o lenço aos seus acompanhantes, assim que Jennifer encheu-se de coragem para o fazer também. 

			Nesse instante, o seu coração ficou petrificado. 

			Alex!

			Não acreditava!

			Em frente dela, estava o seu chefe vestido com um smoking que lhe ficava tão bem que parecia feito à medida. 

			Possivelmente, era. 

			Jennifer ficou a olhar para o seu patrão, que aparentemente sorria encantado. Não obstante, ela conhecia-o bem e sabia que não achava graça nenhuma a estar naquela situação porque lhe palpitava a veia da fronte direita. 

			Como é que se sentiria quando a visse em frente dele?

			Iam ficar os dois muito constrangidos. 

			Jennifer tranquilizou-se um pouco ao compreender que, se ele também não estava à vontade, estaria desejoso de acabar com tudo aquilo quanto antes. 

			Ao serem um casal, poderiam chegar a um acordo para, de forma dissimulada, sair daquele sarilho. 

			Jennifer não conseguiu evitar olhar para ele de cima a baixo. Aquele homem transpirava erotismo por todos os poros. 

			Naturalmente, ia ter de agradecer a Mary por ter-lhe dado a oportunidade de olhar para o seu chefe sem ser vista. 

			– Parece que a nossa última vencedora é algo tímida – disse a apresentadora ao público fazendo-o rir. – Estamos à sua espera, menina. 

			Jennifer reparou que era a única que não tinha tirado o lenço ao acompanhante e, percebendo que não tinha possibilidade de escapar, estendeu as mãos para o fazer. Nesse momento, Alex capturou-as entre as dele e tiraram juntos o lenço. 

			Ao verem-se frente a frente, olharam-se nos olhos. 

			– Jennifer?

			Alex reconhecera o penetrante aroma dela assim que se colocara atrás dela, mas pensou que devia corresponder a outra mulher com o mesmo perfume. 

			Nem nos seus sonhos teria pensado que era ela. 

			Claro que não se queixava porque a segunda responsável da sua companhia era uma mulher incrivelmente linda que estava encantadora com um vestido dourado que realçava a sua figura e que tinha um decote maravilhoso. 

			Alex sentiu que a barriga se encolhia e que uma espiral de desejo percorria o seu corpo. 

			– Olá – cumprimentou-o Jennifer enquanto olhava para os seus sensuais olhos azuis. – Não posso acreditar que sejas o homem pelo que paguei!

			Alex sorriu sem lhe largar as mãos, aliviado de que fosse ela, mas sem poder acreditar completamente. 

			Era Jennifer!

			A sua Jennifer!

			Alex olhou em volta e compreendeu que era verdade, que Jennifer o ganhara. Voltou a olhar para ela e viu que estava a falar. 

			– O quê? – disse-lhe, porque não a ouvia com tantos aplausos e gritos. 

			Jennifer aproximou-se para repetir a pergunta e, ao fazê-lo, aspirou o seu cheiro e sentiu que a sua cabeça começava a girar. 

			– O que é que estás a fazer aqui?

			– A minha tia convenceu-me para que viesse – respondeu Alex. 

			Estava há mais de uma hora num quarto com o resto dos solteiros, perguntando-se como é que se tinha deixado convencer a participar naquela loucura. 

			O certo era que, embora na sua vida fosse um poderoso homem de negócios, quando a sua tia preferida lhe pedia alguma coisa ele não conseguia dizer-lhe que não. 

			Mas o serão não podia ter corrido melhor porque, sendo Jennifer o seu par, de certeza que não haveria problema nenhum em manter aquilo em segredo. 

			Ninguém saberia no trabalho e não teria de suportar as piadas dos empregados. 

			– Ah! – disse Jennifer, percebendo o que se passava. 

			Assim que Alex também não queria estar lá. Muito bem porque, embora gostasse dele, não se podia aproveitar. 

			Ou talvez sim?

			– Não sabia que vinhas – disse Alex aumentando o tom da sua voz. 

			Jennifer tentou afastar as mãos, mas ele não lho permitiu. 

			– Também vim para fazer um favor à tua tia. 

			– Percebo – respondeu Alex sem entender nada. 

			De todas as mulheres que conhecia, teria afirmado que Jennifer seria a última a pagar para sair com um homem. 

			Era quase tão alta como ele, embora Alex costumasse sair com mulheres voluptuosas, a sua figura magra e fibrosa interessara-lhe desde o momento em que a contratara. 

			A generosa quantidade de pele que deixava a descoberto o vestido que escolhera para o evento não o estava a ajudar nada. Além disso, tinha o cabelo apanhado, deixando visíveis as curvas do seu pescoço. 

			Alex sentiu que o calor se apoderava do seu corpo. 

			– Não é o que parece – apressou-se a explicar Jennifer para que não tivesse a impressão de que tinha de pagar para que os homens saíssem com ela. 

			– Ah não? – sorriu Alex. 

			– Eu não queria apostar por nenhum dos solteiros – explicou-lhe Jennifer. 

			Claro que passar uma noite com ele era uma tentação demasiado forte. 

			Não obstante, sabia que era um homem que fugia do compromisso e, de facto, a rapidez com que as mulheres entravam e saíam da sua vida demonstrava que era um playboy. 

			Seria louca se perdesse tempo a rezar para que da sua atracção por ele surgisse alguma coisa séria. 

			O mais inteligente da sua parte seria pôr fim àquilo o mais rápido possível. 

			– Ah não?

			– Não – disse Jennifer, enquanto percebia que Alex não acreditava completamente. – Olha, lá está a Casey – acrescentou sorrindo à sua amiga. – Lembras-te dela?

			Casey e Alex coincidiram em várias ocasiões e a sua amiga sabia que gostava do chefe, assim que Jennifer não queria nem imaginar o que se estaria a passar pela mente maluca dela ao vê-los juntos no palco. 

			– Ela foi a instigadora de tudo isto – explicou-lhe. – Porque…

			Jennifer deteve-se e perguntou-se como é que podia explicar a um homem porque é que licitara para sair com ele. 

			Nunca admitiria a um homem que fora porque ansiava desesperadamente ser mãe e, menos, a Alex. 

			– A Casey achou que era uma boa ideia e divertida e bem… – explicou-lhe. – Ela também licitou, mas outra mulher fê-lo mais do que ela – não contando toda a verdade. 

			Alex franziu a testa. 

			– Ah. 

			O que é que isso queria dizer? Por acaso estava decepcionada porque lhe tivesse tocado ele?

			– Olha, acho que o melhor seria que acabássemos com isto quanto antes – disse-lhe Jennifer antes de que as coisas ficassem mais descontroladas. 

			– Porquê? – respondeu Alex, incomodado ao ver que ela tinha demasiada pressa em largá-lo. – Se tivesses arranjado outro homem sairias com ele esta noite, não é?

			– Se calhar, mas…

			– Então, o que é que tem de mais tentarmos divertir-nos um pouco?

			– Trabalhamos juntos, Alex. 

			«Isso é verdade», pensou Alex

			A relação profissional era mais importante. Contratara-a porque trabalhara para algumas das melhores empresas de software do país e na entrevista admirara a sua integridade e ambição. 

			Nunca se arrependeu de contratá-la porque aquela mulher entregava-se por completo ao trabalho, tal como demonstrara quando Alex lhe atribuiu alguns dos clientes mais difíceis e atendera todos com educação, paciência e eficácia. 

			– É apenas um encontro, Jennifer. 

			Antes de ter tempo de responder, um grito ensurdecedor chegou das mesas. 

			– Beijo! Beijo! Beijo!

			Porque é que estava toda a gente a olhar para eles? Alex olhou ao seu redor e reparou no motivo.

			Era o único casal que não estava a beijar-se. 

			Então enlaçou Jennifer entre os braços, passou-lhe uma mão pela cintura e pegou na sua cara com a outra. 

			Ela ficou a olhar para os olhos dele fixamente. 

			Alex imaginara muitas vezes beijá-la, mas nenhuma das suas fantasias podia ser comparada com aquele delicioso momento. 

			– Alex…

			– Cala a boca – murmurou ele enquanto se inclinava sobre ela e a beijava. 

			Quando os lábios dos dois se encontraram, Alex sentiu uma explosão no mais profundo do seu corpo, reflectida pelos gritos e pelos aplausos ensurdecedores das mulheres ali reunidas, mas ele não conseguia pensar em nada, apenas na suavidade de veludo dos lábios de Jennifer. 

			Nunca imaginara que beijá-la fosse tão perfeito. Jennifer agarrou-se ligeiramente aos antebraços dele e abriu a boca. 

			Alex sentiu o seu gemido de prazer e o desejo apoderou-se dele com força quando as suas línguas se encontraram. 

			Aquela mulher era doce e tentadora. 

			Alex aproximou-se mais e, quando os seus corpos entraram em contacto, reparou que estava excitado. 

			Surpreendido pela resposta do seu corpo, deixou de a beijar. 

			Olharam-se nos olhos e Alex inspirou. 

			O que é que se tinha passado?

			Jennifer olhava para ele fixamente com os olhos muito abertos e os lábios húmidos. 

			Tinha-a beijado. 

			Teve de fazer um grande esforço para não repeti-lo. A atracção que sentia por ela multiplicara-se por mil e não estava muito certo de como devia actuar. 

			Caramba. 

			Pela primeira vez na vida dele, sentiu a tentação de deitar tudo fora e ir atrás dela como o faria se fosse qualquer outra mulher. 

			«Não, apenas a magoarias». 

			Embora a desejasse com todo o seu corpo, não podia esquecer que não era homem de compromissos, já que aprendera que o casamento e o compromisso não eram mais que palavras vazias entre duas pessoas que apenas sentiam luxúria entre elas. 

			Os seus pais eram a prova mais próxima que tinha. Após doze anos de casamento, a sua relação terminara com um desagradável divórcio. 

			Jacqueline Dunnigan exigira quase tudo o que o seu pai ganhara após toda uma vida de trabalho, incluída a casa familiar, o Mercedes e a sua participação na empresa. 

			O único que não quisera fora o filho.

			Alex levou anos a superar a dor daquele abandono e prometeu a si próprio que nunca permitiria que uma mulher voltasse a ter esse poder sobre ele. 

			Beijar Jennifer fora uma experiência aterradora, pois agora morria por fazer amor com ela. 

			Alex pensou que, como costumava acontecer, assim que começasse a sair com ela a atracção morreria. 

			Gostava imenso de sair com mulheres e saiu com montes delas, mas nenhuma o conseguira interessar durante muito tempo. 

			Seria diferente com ela?

			Não a queria magoar e, além disso, não se queria arriscar a que a sua relação de trabalho fosse afectada. 

			A apresentadora deu o espectáculo por terminado e um pano preto caiu sobre o palco, isolando os casais do público.

			«É o momento perfeito», pensou Jennifer. 

			E o que era suposto dizer por tê-lo beijado? Poderia dizer que tinha devolvido o beijo porque formava parte do espectáculo. 

			Sim, claro, certamente que não reparara no muito que a afectara! Sempre pensou que beijá-lo seria espectacular, mas… aquele beijo fora muito mais incrível do que alguma vez pensara. 

			– Bom, já acabou – disse, tentando parecer normal. 

			– Acho que lhes demos o que queriam – respondeu Alex, reparando que Jennifer se afastara dele. 

			– Acho que sim – disse Jennifer enquanto sentia que o coração se lhe partia. 

			Era verdade que tinha razão, ele apenas o fizera para que as pessoas gostassem. Isso queria dizer que ela fora a única afectada pelo beijo, por isso era melhor continuar com o seu plano de ir-se embora o mais rápido possível. 

			– A verdade é que isto não podia ter corrido melhor.

			– Porque dizes isso? – disse Alex olhando para ela atentamente. 

			– A verdade é que não queria vir, mas fi-lo para ajudar a tua tia e a Casey acabou por convencer-me. Seja como for, acho que o melhor seria que não saíssemos juntos. 

			– Porquê?

			Alex franziu a testa. O último que esperava é que Jennifer dissesse que não. Claro que, pensando melhor, era de esperar porque devia tê-la assustado com o beijo. 

			Ele, de certeza, estava assustado pela sua reacção ao fazê-lo. 

			– Dadas as circunstâncias, não espero que cumpras a tua parte do trato – explicou-lhe Jennifer. 

			– Ganhaste tu, não foi? – insistiu Alex, incomodado por Jennifer o rejeitar com tanta facilidade. 

			– Sim, mas não acho boa ideia sair contigo. 

			Alex não gostou nada da forma como disse aquilo, como se a ideia fosse repugnante. 

			A não ser que fosse muito boa actriz, jurava que reagira com o beijo, e não de uma forma precisamente imune. 

			– Pagaste uma quantidade considerável de dinheiro – lembrou-lhe. E eu tenho uma obrigação para com a minha tia, assim que não posso recuar. Isso destroçá-la-ia. 

			– De certeza que percebe quando saiba que nos tocou juntos – insistiu Jennifer, cruzando os braços para que Alex não reparasse que estavam a tremer.

			– Porque é que estás a dizer isso?

			– Porque trabalhamos juntos?

			– E depois? Não me parece tão grave. Apenas temos de sair para jantar ou algo similar, algo fácil – insistiu Alex enquanto tentava controlar-se para não a beijar de novo. 

			«Fácil para ti», pensou Jennifer. 

			Mas não para ela. 

			De certeza que aquele encontro não significaria nada para Alex já que não sentia nada por ela, mas Jennifer sentia-se muito atraída por ele e cada vez lhe custava mais controlar aquela atracção. 

			Após tê-lo beijado uma vez, só podia pensar na vontade que sentia de o fazer novamente. 

			Fácil?

			De certeza que não. 

			Jennifer perguntou-se se sair com ele poderia levar a mais alguma coisa. Poderia ir para a cama com ele e tentar ficar grávida?

			Olhou para ele e sentiu que o seu coração se encolhia, já que ainda tinha o seu sabor nos lábios. 

			A tentação de seduzi-lo era muito forte, mas, se aceitasse sair com ele, não estava a cometer um grande erro?
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